A leitura diária como prática de leitura literária na turma do primeiro ano do colégio de aplicação da UFRR 
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Resumo: Ao pensar na formação de leitores como um processo sociocultural, permeado de significados e aportes afetivos, este estudo traz o relato do trabalho de docência compartilhada, desenvolvido na turma do 1° ano do Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Roraima, durante o ano de 2018 e primeiro semestre de 2019. A prática intitulada “leitura diária”, foi desenvolvida com o objetivo de proporcionar práticas de leitura literária, pensando na formação de leitores e na construção de relações significativas com o texto literário. Partiu-se dos conceitos de Kleiman (2013) e Soares (2014), nos quais a leitura é concebida como um bem simbólico e uma prática social, que remete a outros textos e/ou outras leituras. Associa-se ao que afirma Martins (2012), que mais do que aprender a ler lendo, se aprende vivendo, interagindo, pensando sobre o que se vê/lê. Tendo, ainda, Cosson (2014) e Jouve (2012) como aportes, relacionou-se leitura literária como processo ativo de apropriação dessa linguagem, na qual o letramento literário possibilita a criação de novos significados. As ações consistiram em ler diariamente para as crianças como forma de iniciar a rotina das aulas, independente do componente curricular a ser trabalhado. Buscou-se, a cada leitura, permear conceitos como diagramação, tradução, ano de publicação, entre outros, de forma a promover a apropriação significativa desses elementos. Os resultados da proposta indicam que a medida em que as crianças foram construindo relações significativas com o texto literário, tornaram-se “íntimos” dessa forma de comunicação, passando a mediar situações de leitura, recomendar livros e, ainda, comparar autores, editoras e gêneros. Estas vivências foram fundamentais no desenvolvimento de habilidades das crianças para discutir e/ou tecer comentários durante as rodas de leitura, com elementos próprios da linguagem literária. 

Palavras-chave: Leitura. Formação de Leitores. Letramento Literário.

LA LECTURA DIARIA COMO PRÁCTICA DE LECTURA LITERARIA EN LA CLASE DEL PRIMER AÑO DE LA UFRR APPLICATION COLLEGE

Resumen: Al pensar en la formación de lectores como un proceso sociocultural, impregnado de significados y contribuciones afectivas, este estudio trae el informe del trabajo de enseñanza compartida, desarrollado en la clase del primer año de la Escuela Primaria del Colegio de Aplicación de la Universidad Federal de Roraima, durante el año 2018 y el primer semestre de 2019. La práctica titulada "lectura diaria", se desarrolló con el objetivo de proporcionar prácticas de lectura literaria, pensando en la formación de lectores y la construcción de relaciones significativas con el texto literario. Como contribuciones de teorías principales, se utilizó Kleiman (2013), Soares (2014), Martins (2012), Cosson (2014) y Jouve (2012). Las acciones consistieron en leer diariamente a los niños como una forma de comenzar la rutina de las clases, independientemente del componente curricular en el que se trabaje. Las elecciones tomaron en cuenta las experiencias literarias de los maestros, ya que la presentación del trabajo debe pasar por este vínculo afectivo/significativo con los temas, los autores, los ilustradores y los editores. En cada lectura, buscamos impregnar conceptos como diagramación, traducción, año de publicación, entre otros, para promover la apropiación significativa de estos elementos. Incluso durante la narración, el libro impreso se mostró a los estudiantes para explorar ilustraciones y textos. Los resultados de la propuesta indican que, en la medida en que los niños han estado construyendo relaciones significativas con el texto literario, se han vuelto “íntimos” con esta forma de comunicación, comenzando a mediar en situaciones de lectura, recomendando libros y, aún, comparando autores, editores y géneros Estas experiencias fueron fundamentales en el desarrollo de las habilidades de los niños para discutir y/o hacer comentarios durante los círculos de lectura, con elementos específicos del lenguaje literario.

Palabras claves: Lectura. Formación de Lectores. Alfabetización Literaria.
1 Primeiras palavras  

Aquém e além dos que resmungam, uma multidão de gente, você, eu, todos nós, sócios entusiasmados do clube dos leitores anônimos, eventualmente já nos perguntamos e já nos respondemos o que é literatura? Perguntas permanentes, respostas provisórias. Tão permanentes umas e provisórias outras quanto o são as perguntas e respostas com que lidam os intelectuais do time dos que reclamam e resmungam. Só que – no nosso caso – sem o reflexo do espelho, das citações, dos interlocutores.

(LAJOLO, 2018)
Ao situar a literatura no âmbito educacional, percebe-se um vínculo direto com a concepção ou as concepções que se assumem de leitura. Nesse sentido, sendo, pois, um constructo social e com profunda relação histórica e cultural (KLEIMAN, 2013), a leitura pode ser entendida como uma ação dialógica em que o sujeito que lê participa do discurso do(s) outro(s).  Ler, nessa perspectiva, se baseia no desejo e no prazer, visto que a atividade de decifração de palavras não é leitura, ainda que esteja perpetuada pela escola (KLEIMAN, 2013, p. 22).

Formar leitores parte dessa construção de vivências significativas com a leitura e a literatura, valorizando o sujeito que lê, para além das habilidades técnicas. Perceber e atribuir significados constitui o indivíduo como sujeito histórico e cultural, tendo em vista que:

Na realidade, não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial (BAKHTIN, 2010, p. 98-99).

A leitura literária se apresenta então como um processo ativo e dinâmico (JOUVE, 2012), no qual o indivíduo se apropria da literatura como linguagem, como forma de construção de significados, ações que, dentro e fora da escola, levam aos vários modos de leitura (COSSON,2014). Sendo assim, pensar em leitura e literatura é considerar que apenas quando alguém atribui sentido à leitura é que o texto passa a representar algo, em determinado contexto. 

Este trabalho, traz o relato das ações desenvolvidas por duas professoras do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Roraima (doravante CAp/UFRR), nas turmas do primeiro ano do ensino fundamental. A prática intitulada “leitura diária” foi desenvolvida durante todo o ano de 2018 e o primeiro semestre de 2019, com um total de 50 alunos entre 6 e 7 anos. 

As ações possuem uma vinculação inicial com a organização pedagógica do CAp/UFRR. Nos anos iniciais, duas professoras formadas em pedagogia trabalham com a mesma turma, em uma espécie de docência compartilhada, na qual uma docente desenvolve práticas dos componentes de Matemática e Ciências, enquanto a outra trabalha com Língua Portuguesa, História e Geografia. Mesmo que os horários sejam alternados entre as professoras, há uma frequente interação e integração entre os planejamentos, propiciando a interdisciplinaridade.

No que tange especialmente o primeiro ano, desde 2018, foi se reestruturando o trabalho, direcionando para alfabetização na perspectiva do letramento (SOARES, 2013), na qual não existem tantas fronteiras entre os conhecimentos, uma vez que se preconiza a formação integral do aluno, tanto no âmbito da leitura e da escrita, como na alfabetização matemática.

Atrelado ao que já foi exposto, destaca-se o perfil das professoras do primeiro ano. Ambas possuíam experiências anteriores com a alfabetização e letramento, inquietações e percepções comuns acerca da formação de leitores e, sobretudo, uma profunda relação com a literatura infantil.

Sendo assim, a “leitura diária” teve como objetivo, proporcionar práticas de leitura literária, pensando na formação de leitores e na construção de relações significativas com o texto literário. Ou seja, independente do que seria trabalhado no dia, ou dos textos que seriam estudados, as aulas eram iniciadas por uma leitura previamente preparada. Em seguida, foi explicitado o aporte teórico que subsidiou todo o trabalho, bem como detalhes acerca das práticas e resultados observados.
2 Qual o lugar da leitura literária na escola?
A leitura como processo social e cultural, está historicamente relacionada à escola, por vezes como uma habilidade técnica ou com status mais excludente, porém é do chão da escola que se espera vir a aprendizagem e o incentivo maior a essa “competência”. O que sem entende como educação, por exemplo, é capaz de definir os rumos de todas as práticas leitoras de um sistema escolar, uma vez que o perfil de estudante que se quer formar, vai delineando o que, quando e como ler.

Contudo, algumas distorções podem tornar a prática da leitura e o espaço da literatura, elementos protocolares e formais. O que seria essa leitura? A alusão seria ao código estrito ou à leitura de mundo?
. É fundamental considerar que,

Se ao ensinar a ler, a escola limitar a criança na reprodução e repetição daquilo que já́ existe, sem o devido incentivo para a construção de um pensamento crítico e renovador, ela estará́ promovendo seu estudante ao lugar [...] daquele que decodifica a escrita, sabe ler, mas não possui competências para utilizar essa técnica na sua prática diária (LOIS, 2011, p. 17).

Ao olhar especialmente para este leitor na escola, especificamente crianças entre 6 e 7 anos, torna-se necessário atrelar às expectativas dos pais e das instituições que almejam leitores proficientes, competentes tecnicamente, que demonstrem “em voz alta” que compreendem o funcionamento do código escrito. Tal mecanismo, por ser muitas vezes aleatório e fragmentado de suas experiências, desejos e interesses, causam nesses leitores em formação frustrações que podem afastá-los da magia da literatura. 

Investir, pois, na leitura como uma aprendizagem relacional é desenvolver essa prática (ou essas práticas) como experiência estética e “de efeitos subjetivos, que oferece ao leitor espaços de identificação e projeção através de um diálogo com a sua bagagem de vida” (LOIS, 2011, p. 8). Nesse caso, estaria o leitor e seu desejo de ler, atrelado à fruição, à criticidade e, principalmente, à liberdade. 

Dessa forma, destaca-se que, de acordo com Martins (2012), mais do que aprender a ler lendo, se aprende vivendo, interagindo, pensando sobre o que se vê/lê. Os sistemas de ensino, nos quais existe uma evolução em suas propostas de trabalho, preconiza-se que “uma aula onde se lê e se fala sobre livros seja o centro de sua tarefa literária” (BAJOUR, 2007, p. 101).

É nesta compreensão, de que o processo é mais significativo que as expectativas de resultados, algumas provocações são estruturantes: o que ler? Como? Quando? Para quê? De que forma? E, principalmente: Pra quem?

Ao trazer o aluno para o primeiro plano dessas tentativas de respostas, podem ser construídas as pontes necessárias para se chegar à linguagem literária, que é sim distanciada das ações ditas “escolares” e que, por vezes, não contribuem nem mesmo para avanços técnicos na escrita e na leitura dos estudantes.

Assim, ao pensar o lugar da leitura literária para a formação de leitores, considera-se que “a leitura não está na obrigação de ter que guardar o nome do autor. [...] está onde está a nossa sede de mais caminhos” (BELMIRO; MACIEL, 2014, p. 72). Está no leitor e em sua experiência. É, portanto, tornar a criança protagonista do debate, sem subestimar suas capacidades de dialogar, inferir, questionar, discordar, construir.    

Nesse ponto, torna-se fundamental sublinhar o papel da professora como mediadora. As experiências estéticas que foram sendo construídas (e até descontruídas) em suas etapas formativas da trajetória docente, poderão ampliar ainda mais as possibilidades de trabalhos significativos com a leitura literária. É constituindo-se leitora que a docente poderá desenvolver-se como uma ouvinte atenta das experiências e percepções das crianças. 

O papel da escuta, de estar atenta, que perpassa por planejar cuidadosamente desde a escolha do texto até a entonação que se utilizará, versa sobre a intencionalidade da leitura literária em sala de aula. Por isso, Bajour (2012, p. 22) ao provocar seus leitores acerca dessa prática de na escola, ressalta a urgência de uma escuta atenta e sensível que promova uma “levantada de cabeça
” de cada leitor. Isso quer dizer, ao propor leituras em sala de aula, nas quais a mediadora traz para primeiro plano “associações pessoais, ideias, descobertas e interpretações. [...] é dar e escutar a palavra sobre o lido”.  

Sendo assim, não se trata de apresentar a literatura “canônica”, de elite, protocolar e excludente. É construir relações com essa linguagem tão plural e agregadora, que é capaz de transformar, deslocar papeis, tornando-a orgânica, parte fundamental de ser humano em sociedade.
3 Leitura diária – construindo pontes

A proposta de leitura diária surgiu logo após a semana diagnóstica, que comumente é desenvolvida nos primeiros dias do ano letivo. Em 2018, a turma do primeiro ano mostrava um pouco distante de práticas de leitura, sobretudo por ser um grupo que, em sua maioria, não tinha passado por experiências escolares anteriores. Dessa forma, quando as professoras foram compartilhar suas percepções e propostas para a turma, foi percebido que os momentos de leitura que tinham sido desenvolvidos durante as duas primeiras semanas, tinham proporcionado os momentos de maior atenção e reflexão do grupo. 

A escolha por realizar leitura de livros literários para alunos em processo de alfabetização não teve como principal motivo o este período escolar. Independente da etapa escolar, alunos são leitores em formação e, como tal, devem vivenciar esta prática o maior número de vezes possível para tornarem esse processo, cada vez mais autônomo. A intenção era que as professoras, inicialmente, assumissem o papel de intérpretes e os alunos pudessem ler através delas, pois, “fazer da escola um âmbito propício para a leitura é abrir para todos as portas dos mundos possíveis, é inaugurar um caminho que todos possam percorrer para chegar a ser cidadãos da cultura escrita” (LERNER, 2007, p. 75).

Tendo em vista que ambas as professoras já tinham experiências com projetos de leitura e possuíam bastante apreço pelos livros ilustrados, decidiu-se que a leitura literária seria uma “ação permanente”, ou seja, uma prática da rotina que as crianças já seriam orientadas que acontecia diariamente. As ações consistiram, basicamente, em ler para as crianças como forma de iniciar as aulas, independente do componente curricular a ser trabalhado. 

Os livros escolhidos para os momentos de leitura diária, seguiam as preferências das professoras, baseadas em práticas de leitura anteriores, uma vez que a apresentação da obra deveria perpassar por esse vínculo afetivo/significativo com as temáticas, os autores, os ilustradores e as editoras. Esses primeiros encontros entre crianças e livros era pensado com muito cuidado, buscando escolher livros com ilustrações cheias de estilo e enredos envolventes para serem apresentados aos alunos a fim de que eles percebessem o quanto a leitura literária diverte, entretém e é dotada de intencionalidade. Estas leituras incluíam contos de acumulação, histórias em quadrinhos, lendas, poemas, contos com animais, parlendas, contos modernos e histórias rimadas. Estes gêneros não tinham relação com as atividades escritas que seriam desenvolvidas ou mesmo com a análise da estrutura desses textos.

Buscou-se, a cada leitura, permear conceitos como diagramação, tradução, ano de publicação, entre outros, de forma a promover a apropriação significativa desses elementos. Mesmo durante as contações de história, o livro impresso era mostrado aos alunos para que explorassem ilustrações e textos.

À medida que as situações de leitura foram acontecendo, as crianças foram vão amadurecendo as posturas e demonstrando maior envolvimento durante a leitura. Ficou muito evidente que, nos anos escolares anteriores, surpreendentemente o período da Educação Infantil, os alunos não tinham o hábito de ouvir e comentar histórias diariamente. Foi possível perceber, ainda comportamentos de empolgação e/ou frustração diante de cada livro apresentado. Os alunos, foram vão tecendo comentários desde o momento de socialização do autor ou da editora pelo qual o livro foi publicado, demonstrando um comportamento característico de leitores autônomos. “Eu prefiro a Brinque Book”, “Gosto mais da Companhia das Letrinhas”, “A Bruxa Onilda é muito engraçada!” ou ainda, “Adoro histórias com lobos”, são algumas das considerações dos alunos durante as aulas. Essas impressões se tornaram o um dos instrumentos de avaliação do desenvolvimento da atividade e, principalmente, da escolha dos livros. Mesmo que soubessem atuar como leitoras competentes, também foi um aprendizado para as professoras selecionar obras para serem lidas.
Com o passar do tempo, as crianças também participaram de forma mais efetiva das escolhas dos livros para o momento de leitura, trazendo livros de casa para serem lidos pelas professoras, ou para eles mesmo lerem para a turma. Sempre que isto aconteceu, a professora solicitava o livro para realizar uma leitura prévia em casa e depois lê-lo para a turma. Neste momento, os alunos percebem que mesmo os leitores proficientes precisam conhecer o texto antes de realizar a leitura em voz alta, que é preciso ler com antecedência para saber onde precisa entonar a voz e onde parar para ouvir os comentários dos leitores ouvintes, o que é um aprendizado importantíssimo para um leitor em formação.

Os resultados observados no ano de 2018, fizeram com que a leitura diária fosse levada para o ano de 2019, em uma nova turma, mas respeitando os mesmos critérios e procedimentos. A ordem dos gêneros e as obras foram sendo modificadas de acordo com o perfil da nova turma.
4 Alguns pontos finais
O interesse das professoras com a prática, possibilitou aos alunos a percepção de que ler livros, bem como escolhê-los, apreciá-los e, até mesmo optar por não ler alguma obra literária é algo que se aprende. Afinal, a intenção é na formação de leitores autônomos e críticos. “O debate sobre o ensino da literatura se superpõe, assim, ao da literatura, já que o que a escola deve ensinar, mais do que ´literatura´, é ´ler literatura´” (COLOMER, 2007, p. 30). 

Estabelecer esta atividade na rotina de trabalho demonstra para os alunos a importância que ela tem e organiza o tempo que elas passam na escola. Assim, a leitura foi tendo o seu lugar assegurado no dia a dia. Uma atividade ao mesmo tempo agradável, séria e significativa para as crianças. Um momento em que podem além de deleitar-se com a história, aprender sobre diversos aspectos, editoração, ilustração, por exemplo que compõem um livro mesmo que esta intenção não seja verbalizada para os alunos. 

Percebeu-se que as crianças passaram a utilizar, em seu cotidiano, a linguagem literária, identificando autores, ilustradores e editoras. De igual forma, assumiam mais o papel de mediadores de leitura, lendo e indicando livros para outros colegas, principalmente das turmas maiores.

Foram demonstrando, assim, sua identidade como leitores, questionando e inferindo com mais propriedade durante as propostas de leitura em sala.  Passaram a ler “sem esforços”, em outros momentos. Tornaram-se frequentadores assíduos da sala de leitura do CAp/UFRR, envolvendo suas famílias nesse processo.

As professoras que tiveram contato com as turmas após essas ações, relatam como é interessante a percepção do grupo acerca da leitura literária, em comparação com outras que não tiveram essas experiências.

No que diz respeito às experiências das professoras nesse processo, é preciso destacar o quanto se aprende com a escuta atenta e afetiva no processo de ensino e aprendizagem. Ainda que se conheça o livro, os autores ou as editoras, estar aberto ao que o outro (especialmente quando se trabalha com crianças) pode trazer para a discussão, transforma e ensina muito mais, pois é um constante construir de pontes, abrir e fechar de janelas, é puro movimento, é vida. 
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